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HABITAT DE AÇÃO IMEDIATA EM VIÇOSA /MG


ANNIE AKEMI PALANDI YANAGA (Bolsista PIBEX/UFV), ANDRESSA DEBONA LIMA (Voluntário/UFV), MICHELE PEREIRA ROSADO (Voluntário/UFV), ADAURI NIERO JÚNIOR (Voluntário/UFV), ANA LUÍSA DE ARAUJO TARÔCO (Voluntário/UFV), ANDRÉ BARBOSA GONÇALVES (Voluntário/UFV), BRUNA GONÇALVES COSME (Voluntário/UFV), CAROLINA PINHEIRO DE ALMEIDA (Voluntário/UFV), CAROLINA SANTOS RIBEIRO (Voluntário/UFV), CYNTHIA DE SANTANA SANTOS (Voluntário/UFV), EDUARDO GROSSELI GIGLIO (Voluntário/UFV), LARISSA DE ALMEIDA MIRANDA (Voluntário/UFV), LEANDRO SANTOS FILGUEIRAS (Voluntário/UFV), LEONARDO AUGUSTO MARTINS GALLINARI (Voluntário/UFV), LEONARDO TONHÁ DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), LUCIANO MARTINS GOMES (Voluntário/UFV), MARINA RODRIGUES LOPES (Voluntário/UFV), NATÁLIA ASSUNÇÃO BRASIL SILVA (Voluntário/UFV), OSMAR PRADO DOS SANTOS (Voluntário/UFV), RAFAELLA QUARESMA BRANGIONI (Voluntário/UFV), RAQUEL ANÍCIO BERNARDO (Voluntário/UFV), RODRIGO TRISTÃO GRAMACHO (Voluntário/UFV), SABRINE SANTOS MENDONÇA (Voluntário/UFV), THAIS RAMIREZ NERY (Voluntário/UFV), THATIANY SILVA GUSMÃO (Voluntário/UFV), WAGNER LEMOS WENDLING (Voluntário/UFV), WILLIAN MATTOS TRIVELIN (Voluntário/UFV), GERALDO BROWNE RIBEIRO FILHO (Coordenador/UFV), ALINE WERNECK BARBOSA DE CARVALHO (Voluntário/UFV), CLEVERSON ALVES DE LIMA (Voluntário/UFV), IRIS MARINHO ÁVILA (Voluntário/UFV) 

O projeto HABITAT de Ação Imediata em Viçosa /MG consiste em proporcionar orientação técnica às famílias carentes da cidade de Viçosa, que recebem doação de materiais de construção da Prefeitura Municipal, elaborando projetos arquitetônicos e acompanhando construção e reformas de moradias, colocando os estudantes em contato direto com as necessidades mais prementes dessa população. Viçosa possui considerável população de baixa renda ocupando áreas de risco sócio-ambiental, cujas condições de higiene e habitabilidade são precárias. O projeto abrange toda a área urbana do município e é desenvolvido em parceria com a Secretaria Municipal de Ação Social. A metodologia consiste em visitas às famílias cujas moradias encontram-se em situação de risco; elaboração de relatórios para avaliação dos casos; levantamento arquitetônico; elaboração e plotagem de projeto arquitetônico; elaboração de orçamento, quando necessário; acompanhamento e monitoramento da execução das obras. Os trabalhos são realizados por equipes de estudantes de arquitetura e urbanismo e engenharia civil, orientados por professores. O projeto iniciou-se em julho de 2008 e já atendeu a 191 (cento e noventa e uma) famílias. Atualmente, estão sendo implantadas oficinas para capacitação de mão de obra para construção civil, que visam dar suporte ao trabalho já desenvolvido, proporcionando mão de obra qualificada, e contribuir com a profissionalização de moradores dos bairros atendidos. Como trabalho futuro, encontra-se em articulação com o IPLAM – Instituto de Planejamento do Município - para implantação do programa de engenharia e arquitetura públicas. Pode-se concluir que as ações têm contribuído para proporcionar melhor qualidade de vida às famílias atendidas, ao oferecer assistência técnica que leve em consideração soluções adequadas para cada situação. Levantamentos da Secretaria Municipal de Ação Social mostram que as famílias estão utilizando os materiais de construção de forma mais adequada, diminuindo, assim, perdas e possibilitando, dessa forma, atender novas famílias. 
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PROJETO HABITAT: CONSULTÓRIO MÓVEL DE ARQUITETURA NOS BAIRROS NOVA VIÇOSA E POSSES


FERNANDA COTA TRINDADE (Bolsista PIBEX/UFV), ALINE WERNECK BARBOSA DE CARVALHO (Coordenador/UFV), CARLA VITOR PAIM (Voluntário/UFV), LAYLA CHRISTINE ALVES TALIN (Voluntário/UFV), RAQUEL TIRELLO ZANDEMONIGNE (Voluntário/UFV) 

Os bairros Nova Viçosa e Posses, na cidade de Viçosa-MG, são caracterizados por estrutura urbana precária. A condição econômica dos moradores limita o investimento de recursos financeiros nas reformas e na construção de novas moradias, bem como na contratação de profissionais competentes, culminando em precariedade das condições de habitação. Além disso, a maioria dos residentes não possui título de propriedade do terreno, o que impede a regularização das construções junto aos órgãos competentes. O Projeto Habitat atua buscando fornecer orientação técnica às famílias no que se refere às soluções para os problemas construtivos das moradias. Para tanto, é feito o cadastramento das famílias com coleta de dados socioeconômicos, composição da estrutura familiar e condições da moradia, levantamentos arquitetônicos, fotográficos e das necessidades habitacionais. A partir daí são elaborados os projetos arquitetônicos e o acompanhamento da execução da obra. Neste ano foram realizados seis projetos de reforma, quatro de construção de novas moradias e três levantamentos para regularização. Com as soluções de conforto ambiental, de otimização da localização das áreas molhadas, de dimensionamento e organização adequada dos ambientes internos da moradia, garante-se melhoria em iluminação e ventilação natural, economia das instalações hidrossanitárias e do consumo de eletricidade, maior funcionalidade e aumento do número de dormitórios, reduzindo-se a relação número de moradores por dormitório, que é muito alta nesses bairros. Os trabalhos realizados contribuem na minimização dos gastos das famílias, já que racionalizam o consumo de materiais de construção, no aumento da auto-estima dos moradores, que se sentem valorizados por estarem recebendo em suas casas pessoas habilitadas tecnicamente, que apresentam soluções arquitetônicas para seus anseios e necessidades habitacionais e efetivam o sonho da moradia digna. A significativa transformação que acontece no cotidiano das famílias leva à divulgação do Projeto Habitat pelos próprios moradores, gerando novas solicitações a serem atendidas pelo projeto de extensão. 

(PIBEX) 
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TERRA CRUA: UMA ALTERNATIVA PARA PRODUÇÃO DE HABITAÇÃO SOCIAL EM ASSENTAMENTOS RURAIS – FASE2


LEANDRO SONODA HIRONAGA (Bolsista PIBEX/UFV), MARISTELA SIOLARI DA SILVA (Coordenador/UFV), ELZA MARIA VIDIGAL GUIMARAES (Voluntário/UFV), DELIO PORTO FASSONI (Voluntário/UFV), FERNANDO DE PAULA CARDOSO (Voluntário/UFV), FELIPE JACOB PIRES (Voluntário/UFV), GRAZIELA FREITAS DOURADO (Voluntário/UFV), ELDER GOMES BARBOSA (Voluntário/UFV), LÍVIA MOREIRA DE ALCANTARA (Voluntário/UFV), AUGUSTO DUARTE DE CASTRO (Orientador/) 

O projeto “Terra Crua: Uma Alternativa para a Produção de Habitação Social em Assentamentos Rurais” vem sendo desenvolvido desde o ano de 2008 no Assentamento de Reforma Ágrária Olga Benário, no Município de Visconde do Rio Branco-MG. O projeto promove a interação dos agentes envolvidos no processo de elaboração do projeto arquitetônico das moradias de forma a abordar a sustentabilidade em suas dimensões, ambiental, social, econômica e cultural, conciliando materiais e técnicas construtivas com o meio de vida das 30 famílias atendidas, baseado em um processo participativo de projetação. Com isso o projeto pretende fomentar a discussão referente às políticas habitacionais rurais, tendo em vista os poucos estudos realizados e os limitados recursos destinados a esse fim. Para tanto, todo o processo está sendo documentado em conjunto com outro projeto participante do PIBEX, “Comunicação Popular: do diálogo com as famílias à produção audiovisual”. A ferramenta metodológica é o diálogo direto, por meio de reuniões periódicas tanto com os futuros moradores, quanto com os demais agentes envolvidos. A temática das atividades emana das necessidades apresentadas pelo grupo, a cada reunião. Para facilitar o entendimento do processo de projeto arquitetônico foi idealizada e confeccionada uma maquete modular, parecida com um brinquedo que todos manuseavam de modo a produzir e discutir a forma de suas futuras moradias. Até o momento, os principais resultados  foram a capacitação da equipe multidisciplinar para as atividades de mobilização e entendimento da área de atuação no propósito da extensão universitária; levantamento do programa de necessidades; definição das tipologias, materiais e técnicas construtivas, levantamento de alternativas para o saneamento. Dando continuidade as atividades, a prioridade no momento é finalizar a o projeto executivo das moradias para apresentação ao INCRA.
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PROJETO CRESCER: PROJETOS E REFORMAS DE INSTITUIÇÔES DE ATENDIMENTO ÀS CRIANÇAS.


MARIANA ARAÚJO DOS SANTOS (Bolsista PIBEX/UFV), FLÁVIA PIMENTA AVELINO DOS SANTOS (Voluntário/UFV), ROLF JENTZSCH (Coordenador/UFV) 

O PROJETO CRESCER elabora projetos arquitetônicos de reformas e/ou adaptações em entidades de atendimento às crianças, mais especificamente aos CEI’s – Centro de Educação Infantil, assistidos pelo PROGRAMA GERAÇÃO CRIANÇA; propõe layouts que favoreçam o aprendizado das crianças, melhorar aproveitamento do espaço e realiza atividades dinâmicas com oficinas de caráter artístico. O trabalho está direcionado diretamente às crianças e aos funcionários, e indiretamente a comunidade vinculada a estas crianças. O Projeto atende aos CEI’s: Ação Social Evangélica Viçosense (Rebusca), na sede em Posses- Nova Viçosa; Creche Santa Terezinha, no Alto das Amoras e Comunidade Assistencial Educacional São João Batista em Nova Era. A criança necessita de um ambiente adequado, capaz de estimular o seu pleno desenvolvimento; as instalações são importantes para proporcionar às crianças espaço e condições de salubridade essenciais ao seu crescimento. Assim como as oficinas artísticas por meio de recursos arquitetônicos: cores, texturas, formas e linhas influenciam no comportamento de modo positivo. No primeiro semestre de 2009, o Projeto Crescer desenvolveu o projeto arquitetônico de reforma do CEI – Rebusca, propondo algumas mudanças nas aberturas de janelas, o  detalhamento dos banheiros e uma nova pintura na fachada. Foi feito ainda o planejamento das oficinas a serem realizadas. As oficinas foram iniciadas no segundo semestre e estão sendo realizadas semanalmente nos CEI’s Santa Terezinha e São João Batista. Estão sendo elaboradas novas propostas de layout, organização e arranjo físico para estes dois CEI’s. Os resultados esperados estão sendo alcançados, porém, encontra-se certa dificuldade de recursos financeiros por parte dos CEI’s para viabilizar as reformas e adaptações.

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO

EDUCAÇÃO, CULTURA E PATRIMÔNIO: UMA PROPOSTA INTERDISCIPLINAR

RODRIGO CÉSAR PAES FUMES (Bolsista PIBEX/UFV), MARIA MARTA DOS SANTOS CAMISASSA (Coordenador/UFV), ANA MARIA DIETRICH (Voluntário/), WILLER ARAUJO BARBOSA (Voluntário/UFV), LEANDRO DIAS CARDOSO CARVALHO (Voluntário/UFV) 

Consideramos a educação como portadoras de internacionalidades, idéias e valores. No processo do aprendizado, a distância entre o que lhe é apresentado como conhecimento e o seu cotidiano leva a uma perda sensível da cidadania. Os profissionais da educação apresentam-se como grande influência na conformação dos educandos, por conseguinte os futuros cidadãos. Para incitar o exercício da cidadania faz-se necessário o reconhecimento desses alunos como sujeitos de sua própria história. Para isso, a aproximação dos profissionais da educação com temas relacionados à memória coletiva, levará aos alunos (por meio de externalidades) uma melhor interpretação do espaço vivido de uma forma crítica, e assim, um exercício mais efetivo da cidadania. Promovemos em nosso trabalho, oficinas de capacitação de profissionais da educação, bem como a futuros professores. O objetivo de nosso trabalho é o de despertar o que Paulo Freire (1981) chama de “criticidade”, que para o autor é a compreensão realista do espaço vivido, e sua ação para melhorá-lo é o verdadeiro exercício da cidadania. Para isso, promovemos quatro oficinas com os temas de: filosofia da aprendizagem, geografia urbana, história oral e introdução aos conceitos de patrimônio histórico e arquitetônico. Também elaboramos um material didático pedagógico fruto do debate instigado nas oficinas, aliado ao marco teórico necessário para uma compreensão mais aprofundada de ambos os assuntos. Nas oficinas já realizadas, notamos uma presença mais efetiva de licenciandos, devido à sobrecarga sobre o professorado. No entanto, a receptividade por parte dos inscritos foi extremamente satisfatória, visto que o interesse gerou debates construtivos, e, sempre ajudavam a elucidar e elaborar formas de despertar a cidadania para os estudantes, assim, prevemos que a influência social a médio e longo prazo será efetiva. Bem como, o material teórico-pedagógico formulado com base nas experiências adquiridas no projeto, servirá como base para trabalhos e pesquisas na área.
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PERCEPÇÃO AMBIENTAL: O AMBIENTE CONSTRUÍDO NA FORMAÇÃO DA CIDADANIA 

WAGNER DE AZEVEDO DORNELLAS (Bolsista PIBEX/UFV), EVELYNE FERREIRA GRANDE (Voluntário/UFV), JULIA RODRIGUES PEREIRA (Voluntário/UFV), LAÍS MAÍRA RAMALHO DOS REIS (Voluntário/UFV), RAQUEL CALLEGARIO ZACCHI (Voluntário/UFV), JOSELIA GODOY PORTUGAL (Voluntário/UFV), ROMELL FERNANDO VAROTO BARBOSA (Voluntário/UFV), NATALIA RIGUEIRA FERNANDES (Voluntário/UFV), ADENILSON ABRANCHES MONTEIRO (Voluntário/UFV), ELAINE CAVALCANTE GOMES (Coordenador/UFV) 

Em parceria com o “Projeto Caminhar”, inserido na APOV – localizada no bairro Nova Viçosa, Viçosa, MG – o projeto desenvolve, pelo terceiro ano consecutivo, ações de intervenção na realidade de crianças carentes e de baixo rendimento escolar, com visível déficit de atenção, hiperatividade e agressividade provenientes do histórico familiar.  Objetivamos levar o conhecimento e desenvolver a apreensão da realidade, com a introdução de novos conceitos relacionados à área artístico-arquitetônica, que permitam à criança se posicionar ante a realidade e fazer escolhas conscientes. Implementar novos e fundamentais conhecimentos para uma transformação pessoal, que possibilite uma inclusão social, e o exercício da cidadania que também amadurece nos estagiários voluntários do curso de Arquitetura e Urbanismo, através de palestras formativas com profissionais ligados ao assunto, pelo próprio envolvimento no projeto e pelo contato com uma realidade totalmente nova para muitos dos estudantes.  As ações foram ampliadas nessa nova vigência do projeto, atendendo cem crianças a mais que no ano anterior. Aplicam-se oficinas práticas e teóricas de arte, que levam as crianças a experienciar o ambiente, a manipular diversos materiais, maquetes, fotos, ao contato com tecnologias, desenvolvendo a motricidade, o raciocínio, favorecendo a disciplina e o trabalho em equipe. As oficinas ministradas abordam temas diversos como as formas, as dimensões, o tempo, o bem comum e organização do espaço, acrescido de conversas em grupo e individuais com acompanhamento psico-pedagógico por profissional habilitado. Significativo progresso vem sendo alcançado no comportamento apresentado pelas crianças em sala de aula. Por meio do diálogo com as crianças, também é possível repensar as suas atitudes pessoais e os danos a si próprias e à comunidade. Através da ampliação da percepção do ambiente construído, exercitaram a consciência de seu papel como cidadão e a descoberta do seu real valor, enquanto membro da sociedade, da qual eram condicionados a permanecerem à margem. 

(PIBEX, Projeto Caminhar, APOV)

